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Resumo 
 

O presente estudo busca analisar os controles internos e suas contribuições no processo gerencial de um frigorífico 

de pequeno porte abatedor de bovinos. Foi realizada uma entrevista com o gerente geral da empresa para obtenção 

das informações necessárias e visitas à empresa com o propósito de observar os processos e analisar documentos. 

Verificou-se que, na visão dos gestores, a empresa utiliza um sistema de controle interno de forma satisfatória no 

processo de gerenciamento, implantado nos setores de faturamento, fiscal, cobrança, financeiro, compras e abate. 

Entretanto, possui aspectos que podem ser melhorados, como a não utilização das informações contábeis em todo 

o processo do sistema de controle interno, a realização das operações do setor de compras por apenas um 

funcionário e um sistema de gestão nesse setor. A empresa realiza avaliações periódicas para constatar os 

resultados e verificar se as informações advindas dos setores são verdadeiras, para utilizá-las no processo gerencial 

e de tomada de decisão. Foi possível verificar que o controle interno existente na entidade contribui no processo 

gerencial, pois consegue atender às principais necessidades das áreas existentes na empresa, como controlar custos 

e perdas, aumentar o faturamento, controlar os recebimentos, garantir a satisfação do cliente, melhorar a qualidade 

dos serviços e produtos, efetuar compras por necessidade, recolher menos impostos de forma lícita e atender à 

legislação sanitária vigente. 
 

Palavras-chave: Controle interno. Ferramenta gerencial. Tomada de decisão. 

 
 

The use of Internal Control as a Management Tool: A Study in a Small Cattle 

Slaughtering Plant 
 

Abstract 
 

The present study seeks to analyze the internal controls and their contributions in the management process of a 

small-sized beef slaughterhouse. An interview was conducted with the company's general manager to obtain the 

necessary information and visits to the company with the purpose of observing the processes and analyzing 

documents. It was verified that, in the managers' view, the company uses an internal control system in a satisfactory 

way in the management process, being implemented in the billing, fiscal, collection, financial, purchasing and 

slaughtering sectors. However, there are aspects that can be improved, such as the non-use of accounting 

information in the entire process of the internal control system, the fact that the operations of the purchasing sector 

are carried out by only one employee, and a management system in this sector. The company performs periodic 

evaluations to check the results and verify if the information coming from the sectors is true to be used in the 

management and decision making process. It was possible to verify that the internal control existing in the entity 

contributes to the management process, because it is able to meet the main needs of the existing areas in the 

company, such as controlling costs and losses, increasing billing, controlling receipts, ensuring customer 

satisfaction, improving the quality of services and products, making purchases by necessity, collecting less taxes 

lawfully, and meeting the current health legislation. 

 

Keywords: Internal control. Management tool. Decision making. 
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1 Introdução 
 

O controle interno configura-se como elemento fundamental no processo de 

gerenciamento das empresas. Dessa maneira, podem contribuir para que alcancem os objetivos 

traçados em suas atividades (NASCIMENTO; GOMES; OLIVEIRA, 2020). As empresas, 

independentemente do ramo de atuação, necessitam de um gerenciamento adequado para que 

possam prosseguir e permanecer ativas. Nesse contexto, o controle interno apresenta-se como 

aliado nos processos gerenciais das organizações em toda a sua estrutura, pois, ao serem 

aplicados de forma planejada e organizada, podem contribuir para o melhor aproveitamento dos 

recursos disponíveis (POTJANAJARUWIT, 2022).  

Em relação ao setor de abates de bovinos, o Brasil é considerado um dos principais 

produtores e contribui de forma significativa para o crescimento econômico (SCHWERTNER 

et al., 2022).  Devido à importância que possui nos cenários interno e externo, e tendo em vista 

que as empresas precisam ser competitivas no mercado e consequentemente aumentar suas 

receitas, é necessário que disponham de ferramentas gerenciais que auxiliem no processo 

decisório. Dessa forma, controles internos podem impulsionar as empresas do setor, tornando-

as mais organizadas e com melhor gestão (SILVA et al., 2018). 

Nesse cenário, evidencia-se a importância do controle interno como ferramenta 

gerencial, visto que proporciona aos gestores o acesso a informações que contribuam com a 

tomada de decisões, além de contribuir com o processo de controle de gastos, evitando-se 

desperdícios e colaborando com a obtenção de uma gestão mais eficiente (BARBOSA; 

SANTOS, 2019). Assim, os mecanismos utilizados nos processos gerenciais promovem o 

desenvolvimento empresarial (THIESEN; THEISS, 2020). Além disso, podem suprir as 

carências de informações consistentes e tempestivas, essenciais para um gerenciamento eficaz 

(POTJANAJARUWIT, 2022).  

Faz-se necessário, portanto, verificar se a implantação dessa ferramenta contribui de 

fato com o desenvolvimento gerencial. Nesse caso, há o seguinte problema de pesquisa: como 

os controles internos existentes em um frigorífico de pequeno porte, abatedor de bovinos, 

são utilizados para otimizar informações gerenciais? 

O presente trabalho tem como objetivo principal analisar os controles internos e suas 

contribuições no processo gerencial da empresa estudada. De forma específica, buscou-se 

identificar os controles internos existentes nos setores; analisar a utilidade do uso dos controles 
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internos e sua eficiência no processo gerencial; analisar as ferramentas gerenciais utilizadas 

pela empresa, oriundas do uso dos controles internos. 

Este estudo se justifica pela importância dos controles internos na confirmação das 

informações contábeis, financeiras e administrativas, tendo em vista que as empresas buscam 

por informações confiáveis que contribuam com a excelência empresarial e a tomada de decisão 

(VIEIRA, 2023). As motivações deste artigo foram a escassez de estudos relacionados ao 

controle interno em empresas de pequeno porte do setor de frigoríficos e pelo fato de a empresa 

analisada contribuir para o crescimento econômico da região, visto que movimenta o comércio 

regional, pois proporciona a produção de produtos vistoriados, sendo a única no local que possui 

autorização legal e sanitária para o setor de abates de bovinos, e por gerar empregos diretos e 

indiretos. Além disso, pela literatura apontar a importância e os impactos do uso dos controles 

internos como ferramenta gerencial em pequenas empresas.  

A partir desta pesquisa, visa-se contribuir com a literatura, buscando-se confirmar os 

achados em estudos anteriores ou confrontá-los com os resultados divergentes, além de 

expandir o entendimento e o conhecimento de estudantes e profissionais no que diz respeito à 

importância da utilização adequada de um sistema de controle interno e sua colaboração como 

ferramenta gerencial em uma organização, especialmente em empresas do setor frigorífico. 

Igualmente, mostrar como os controles internos podem contribuir com informações gerenciais 

que ajudam a manter o crescimento de empresas desse ramo, visto que são fundamentais na 

economia brasileira e internacional, tendo em vista que o Brasil possui empresas frigoríficas 

que se encontram entre as maiores e mais importantes do mundo (LAZARINI, 2023). 

O trabalho está estruturado da seguinte forma: primeiro, traz uma discussão, tomando 

como base estudos anteriores a respeito do controle interno nas empresas, especificamente, nas 

de pequeno porte; a seguir, aborda relações e influências existentes entre o controle interno e a 

contabilidade gerencial; descreve-se a metodologia utilizada e apresenta-se a discussão dos 

resultados da pesquisa. O artigo conclui-se com uma análise das descobertas. 
 

 

 

2. Referencial Teórico  

2.1 O Controle Interno nas Empresas 

 

Ao longo dos anos, estudiosos se debruçaram para pesquisar a respeito do controle 

interno e da sua influência nas organizações, no contexto internacional. Pesquisa como a de 

Chalmers, Hay e Khlif (2019) fez uma revisão dos estudos sobre o controle interno realizados 



O Uso do Controle Interno como Ferramenta Gerencial: Um Estudo em Um Frigorífico de Pequeno 

Porte Abatedor de Bovinos  
Tiago Alves Barbosa 

 

 

1055 
Revista Controladoria e Gestão – RCG, Vol. 5, n° 1, p. 1052-1067, Jan./Jun. 2024 

nos Estados Unidos e em outros países. Analisa os determinantes que influenciam a qualidade 

dos controles internos e sua consequência em relação ao processo de gestão e de decisões. Além 

disso, faz-se uma análise das consequências econômicas de controles internos de qualidade, que 

afetam usuários externos, tais como investidores, credores, analistas financeiros; e usuários 

internos, como gerentes e outros interessados (CHALMERS; HAY; KHLIF, 2019). 

Diante dos desafios e da alta competitividade, as organizações necessitam de 

ferramentas para manter a sua continuidade. O controle interno contribui com a implantação e 

a manutenção dos projetos que as entidades aplicam para alcançar seus objetivos. Dessa forma, 

percebe-se que a utilização do controle interno é fundamental no processo de gerenciamento 

das empresas (BOSCHI et al., 2022).  

Pesquisas recentes mostram a importância dessa implementação e da regulação dos 

controles internos nas organizações que buscam eficiência, eficácia de atividades, 

confiabilidade das informações e o cumprimento da legislação – seu uso dependerá dos 

atributos de cada organização. A regulação dos controles internos funciona como um incentivo 

a sua prática e ajuda a melhorar a manipulação das informações quando existem falhas 

(SCHANT; WAGENHOFER, 2021; TEIXEIRA; CUNHA, 2019). 

As empresas de pequeno porte, por possuírem importante papel na economia e por terem 

a necessidade de se manterem em processo de crescimento, necessitam da utilização de 

controles internos que colaborem com o desenvolvimento organizacional e contribuam para o 

controle mais efetivo das operações realizadas (BARBOSA; SANTOS, 2019). 

Estudos mostram (RIVAS MACÍAS, 2022) que nem todas as empresas possuem um 

sistema de controle interno, tampouco objetivam controlar operações, informações e rotinas, 

estipular padrões e métodos. Nesses casos, a estrutura organizacional é incompleta, isto é, 

faltam profissionais qualificados para implementar essas funções. Assim, a contabilidade é 

terceirizada e não realizada dentro do ambiente empresarial. As informações são passadas para 

a contabilidade, que não faz análises apropriadas, e isso torna o processo suscetível a fraudes 

ou distorções, pois as informações deveriam ser analisadas e conferidas por um profissional 

capacitado que não participou do processo de elaboração das informações. Outros estudos, 

ainda, demonstram que as empresas possuem pouca utilização da contabilidade no processo de 

gestão e nas decisões (OLIVEIRA, 2019; ROSA et al., 2022; SODRÉ; AGUIA, 2022). 

Os controles internos necessitam buscar, portanto, formas de prevenção, e, para isso, 

deve ser realizado um planejamento, considerando-se espaços e setores, principalmente, com 

foco naqueles que mais necessitam de atenção. As ações em relação aos controles internos, 
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voltados às medidas de prevenção, podem ser numerosas e incompreendidas, entretanto, 

algumas ações básicas permitem, de modo geral, melhorias essenciais nos processos de gestão 

ao possibilitar a resolução de problemas que atrapalhem o desempenho empresarial (SANTOS, 

2021). Portanto, a empresa de pequeno porte que busca uma gestão efetiva e com qualidade 

precisa utilizar informações completas, tempestivas e seguras, e isso pode ser alcançado através 

da boa utilização dos controles internos (BARBOSA; SANTOS, 2019).  

Em relação à avaliação dos controles internos, Silva et al. (2018) afirmam que devem 

ser avaliados periodicamente, visto que é importante verificar se o que foi planejado está sendo 

executado, verificando, dessa forma, a sua eficácia e possíveis adequações necessárias. Aguiar 

e Castro (2023) corroboram ao dizer que a avaliação dos controles internos é uma tarefa que 

contribui com a redução dos riscos e com o gerenciamento de possíveis problemas, visto que 

possibilita evitar situações indesejadas e inesperadas.  

Silva e Nunes (2021) mostram que, na determinação das fraquezas no controle interno, 

um dos determinantes é o tamanho, isto é, empresas menores tendem a ter mais problemas. 

Além disso, aquelas financeiramente mais fracas e mais novas são as que enfrentam os maiores 

problemas de controle. Dessa forma, com essas características, têm um desafio maior para 

manter uma estrutura de controles internos adequada (SILVA; NUNES, 2021). 

É importante, portanto, que haja na organização um método de avaliação dos controles 

internos apropriado para que se possa efetuar uma avaliação real e consequentemente com mais 

clareza, para se detectar se os controles internos estão de acordo com o planejado ou se será 

preciso efetuar intervenções de melhorias.   
 

2.2 Controle Interno e Contabilidade Gerencial em Empresa de Pequeno Porte 

 

Um estudo recente, realizado na China, evidencia que em uma sociedade em que as 

empresas possuem uma boa governança, um bom gerenciamento e bom nível de confiança 

social, a utilização dos controles internos com maior intensidade é reduzida, isso se dá pelo fato 

de, nesse ambiente de alta confiança, a intenção de efetuar manipulações de resultados e de 

fraudes financeiras é diminuída. Assim, o controle interno está relacionado à aplicação 

adequada de ferramentas de gestão e possui relevância para os usuários internos e externos (LIU 

et al., 2022).  

No contexto chinês, de modo geral, por ser considerado um mercado em ascensão, a 

regulação ainda é um problema, possuindo brechas regulatórias. Por essa razão, a 
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implementação de controles internos se torna indispensável. Em províncias que possuem um 

alto nível de confiança social regional, porém, as empresas implementam controles internos 

menos extensivos (DONG et al., 2018; QIU et al., 2021; LIU et al., 2022).  

Nesse contexto, a contabilidade gerencial está inserida, e, de acordo com Silva e Nunes 

(2021), contribui para o crescimento da empresa, ajudando o gestor a tomar decisões, tendo 

como fundamentos as informações e as relatórios gerados. Assim, a contabilidade gerencial 

auxilia os gestores no processo de controle interno das organizações, visto que fornecem meios 

para que os administradores sejam capazes de obter informações que são usadas como 

instrumentos gerenciais (POTJANAJARUWIT, 2022). Dessa forma, o uso do controle interno 

independe do ramo, da atividade, do tamanho da empresa, visto que há a necessidade de 

ferramentas eficientes que contribuam para o gerenciamento (FARIA et al., 2014; 

MAQUIAVELI, 2023).  

Em pesquisa de Alves e Prado (2019), foi apresentada uma análise dos controles 

internos do Setor de Contas a Pagar, que aderência entre o que era proposto pela literatura e a 

realidade encontrada na entidade, propondo-se recomendações. Logo, foi possível perceber a 

importância dos controles internos como ferramenta que pode diminuir os riscos que 

prejudicam o alcance dos objetivos empresariais e ajudar nos processos gerenciais (ALVES; 

PRADO, 2019).  

Em um estudo de caso feito em uma microempresa, os resultados mostraram que os 

controles internos influenciam o processo gerencial, visto que foram detectadas carências de 

controles que impactavam negativamente o processo decisório dos gestores. A proposição de 

melhorias foi a criação de um sistema de controle gerencial (ROSA et al., 2022; SILVA; 

NUNES, 2021). 

Nas empresas de pequeno porte, entidades que buscam se manter ativas e competitivas 

no mercado, tendo em vista que possuem um elevado índice de falência, a contabilidade 

gerencial surge como ferramenta que pode auxiliar na mudança desse cenário, tendo em vista 

que fornece informações úteis para as decisões e consequentemente contribuem com seu 

crescimento (COSTA et al., 2020). 

Nessa perspectiva, verifica-se que os administradores precisam obter informações 

gerenciais e contábeis positivas quando houver a necessidade de tomar decisões e corroborar 

com o crescimento dos negócios (PESSOA, 2022). Assim, a contabilidade gerencial é essencial 

também ao que diz respeito à gestão das empresas de pequeno porte, visto que uma parte dos 

empreendedores não possuem conhecimentos suficientes para gerir seus negócios. Dessa 
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forma, pode gerar benefícios necessários para o gerenciamento e bons resultados (CASTRO, 

2021). 

Ainda nesse contexto, pesquisas que buscaram mostrar a importância da contabilidade 

gerencial em pequenas empresas mostraram que a sua utilização traz segurança à gestão, auxilia 

no processo de decisões, corrobora com o planejamento, com as estratégias, e contribui para o 

sucesso dessas entidades, aumentando a sua sobrevivência e o seu crescimento (BARBOSA; 

SANTOS, 2019; ROSA et al., 2022). Portanto, percebe-se que a contabilidade gerencial é 

fundamental para essas empresas, visto que precisam de orientações com o propósito de auxiliar 

os empreendimentos a progredir.  

Além disso, estudos mostram que a contabilidade gerencial existente nas empresas de 

pequeno porte é influenciada pela atuação do profissional de contabilidade. Devido à falta de 

conhecimento dos gestores, porém, embora alguns apresentem formação acadêmica, a maior 

parte não está direcionada a negócios, não garantindo uma gestão de qualidade. Nesse caso, o 

contador exerce o papel de propor medidas que auxiliem na gestão e nas decisões, e essas ações 

melhoram o gerenciamento (FARIA et al., 2014; BARBOSA; SANTOS, 2019; ROSA et al., 

2022; ARAÚJO, 2019) 

A gestão empresarial, com a utilização de informações gerenciais advindas do uso da 

contabilidade, contribui com o planejamento e as ações, impactando o crescimento e a 

lucratividade (MARCELINO et al., 2021). Pesquisa feita em pequenas e médias empresas na 

indústria manufatureira do Vietnã mostrou que a implantação de controles internos tem 

influência sobre a lucratividade, corroborando com os autores. Isso é possível pelo fato de o 

uso do controle interno diminuir a corrupção e o suborno, contribuir com os procedimentos de 

formalização das empresas, além de auxiliar no acesso a apoios governamentais (VU; NGA, 

2022). 

 

3 Metodologia  

 

A pesquisa deste artigo é classificada como um estudo de caso, o qual foi desenvolvido 

em uma empresa de pequeno porte do setor de frigorífico abatedor de bovinos. A utilização do 

estudo de caso se deu pela necessidade de obtenção de dados mais detalhados, além da 

possibilidade de acompanhar, descrever as ocorrências e tirar conclusões a respeito dos 

processos analisados na prática (GODOY, 1995; YIN, 2001; VIEIRA, 2010; GIL, 2017; 

PEREIRA, 2018). É um estudo descritivo, pois possui o propósito de descrever acontecimentos, 
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situações e características de alguma população. Busca relacionar variáveis e fornecer 

informações de um determinado grupo (GIL, 2017).  

Foi realizada uma entrevista com o gerente geral, tendo em vista que ele conhece e 

acompanha os procedimentos dos setores, para que fossem verificados o emprego e os setores 

que utilizam o controle interno na empresa, buscando detalhar a explicação da utilização do 

controle interno. A entrevista foi estruturada de forma aberta, com perguntas com liberdade de 

resposta e baseada na literatura e em estudos anteriores (OLIVEIRA, 2009; PADILHA, 2011; 

NASCIMENTO, 2015; DUARTE et al., 2020). Apenas um encontro foi suficiente para colher 

as informações, no dia 20 de abril de 2023, de forma presencial, com duração de 50 minutos.  

Logo após essa etapa, foi observado o processo diário dentro da empresa através de oito 

visitas, as quais foram suficientes para chegar a um entendimento a respeito das atividades 

efetivadas. Na observação sistemática, foi possível, por ter um conhecimento prévio devido à 

entrevista realizada, observar os pontos relevantes e significativos dos procedimentos adotados 

(GIL, 2017). 

Em seguida, houve uma análise documental, que possui como principal característica 

examinar documentos, os quais podem ser físicos ou encontrados no meio eletrônico 

(MARCONI; LAKATOS, 2017).  

Foram analisados os seguintes documentos: relatórios, extratos e documentos físicos e 

eletrônicos relacionados ao controle contábil, ao fiscal, a contas a pagar e a receber, ao caixa e 

ao banco, ao faturamento, à apuração dos impostos, a compras, à autorização, a cadastros de 

fornecedores e clientes e à legislação sanitária. Essa análise foi necessária para confrontar as 

informações obtidas na entrevista e na observação. Foi colhida a assinatura do gerente geral 

autorizando a pesquisa e a sua divulgação para fins acadêmicos e profissionais. 

Por fim, os resultados encontrados foram expostos e relatados, buscando-se fazer 

comparações com outros estudos que comprovam ou não a realidade encontrada na empresa. 

Para isso, foi analisada a entrevista e colhidas as informações mais relevantes, comparadas com 

as encontradas nas visitas a partir da análise dos documentos e da observação dos processos de 

controle empresariais. 

 

4 Resultados e Análise dos dados 

 

Em direção aos objetivos propostos, geral e específicos, verificou-se que o sistema de 

controle interno encontrado na empresa da pesquisa contribui com a obtenção de informações 
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relevantes e tempestivas que são utilizadas nos processos gerenciais. Através da entrevista 

realizada, foi possível obter informações mais precisas e consistentes, confirmando o observado 

nas visitas e na análise da documentação. Isso também pode ser encontrado nos estudos de Jesus 

et al. (2023), ao afirmarem que os controles internos são fundamentais nos procedimentos 

operacionais e de gestão, contribuindo com a transparência e a eficiência, evitando, dessa 

forma, danos e fraudes na organização.  

Confirmando os achados desta pesquisa, estudo realizado em empresas no Vietnã afirma 

que o uso do controle interno reduz o risco de fraudes, subornos e violações à legislação, além 

disso é uma ferramenta redutora da correlação favorável ao pagamento de propinas e contribui 

com a formalização das empresas. Esse fato sugere o quanto a existência de controles internos 

é importante e mostra o desafio que enfrentam para manter mecanismos de controles eficientes 

(LE et al., 2022; VU; NGA, 2022). 

Verificou-se que a entidade busca aplicar o controle interno nos seguintes setores: 

Cobrança, Fiscal, Financeiro, Compras e Abate. Porém, não utiliza as informações contábeis 

nessa tarefa. Isso é uma falha que vai de encontro a estudos realizados, os quais afirmam que a 

contabilidade tem o propósito de auxiliar as organizações no processo de gestão, contribuindo 

com informações capazes de influenciar as decisões, independentemente do porte – além de 

diminuir as deficiências no conhecimento dos gestores em relação ao processo de 

gerenciamento (MAQUIAVELI, 2023; MOREIRA, 2022).  

Os controles são supervisionados pelos chefes de cada setor e pelo gerente da empresa. 

Dessa maneira, pode-se observar o grau de utilidade do controle interno e sua eficiência, 

procurando-se, em caso de insatisfação, realizar correções necessárias para a sua efetivação 

(SILVA et al., 2018; AGUIAR; CASTRO, 2023; CASTRO, 2021). 

 

4.1 Controles Internos identificados nos setores da empresa e suas eficiências como Ferramenta 

Gerencial 

 

 

4.1.1 Controles internos no setor de cobrança 

 

O Setor de Cobrança possui quatro funcionárias, responsáveis pelos registros 

relacionados com o abate bovino e a venda dos subprodutos gerados desde o abate e do couro. 

Emitem a nota fiscal, o recibo, o documento de transporte, os boletos e efetuam a cobrança 

junto aos clientes; controlam o faturamento diário, mensal e anual, a depender da necessidade 

da informação.  
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Nesse setor, as principais ferramentas gerenciais estão relacionadas a decisões 

direcionadas aos clientes, tendo em vista que o setor é o elo entre o cliente e a empresa. As 

informações possibilitam que o gestor tome decisões com base em informações verídicas, 

considerando-se que existe uma preocupação em relação ao que a empresa fatura, devido à 

manutenção do enquadramento fiscal, além do controle gerencial, em que as informações sobre 

o faturamento são essenciais para um bom e preciso gerenciamento.  

 

4.1.2 Controles internos no Setor Fiscal 

 

O Setor Fiscal possui apenas um funcionário. É realizado o controle fiscal das notas 

fiscais, com a estimativa dos impostos. O controle é feito através de lançamentos no sistema de 

gestão que a empresa utiliza para facilitar o registro dos movimentos. Essas informações são 

enviadas mensalmente para a contabilidade, a qual é terceirizada.  

Pesquisas mostram que são comuns, nas pequenas empresas, os serviços de 

contabilidade serem terceirizadas, pois as informações geradas precisam ser conciliadas com a 

contabilidade para não ocorrer assimetria e evitar a prática de fraudes (OLIVEIRA, 2019; 

SODRÉ; AGUIA, 2022). O controle nesse setor permite que os gestores, no momento oportuno, 

tomem decisões a respeito da escolha do enquadramento fiscal mais adequado. Possibilita 

também que conheçam, ao estimar os impostos, os valores devidos, evitando-se possíveis 

recolhimentos indevidos ou inexistentes.  

 

4.1.3 Controles internos no Setor Financeiro 

 

 

O controle interno no Setor Financeiro ocorre principalmente nas contas a pagar e a 

receber, bancos e caixa. Responsabiliza-se pelas efetivações de todos os pagamentos da 

empresa e pelos recebimentos advindos das vendas de couro, subprodutos e taxas de abate, 

efetuando as baixas dos boletos pagos e controlando os pagamentos dos clientes. 

Os controles do caixa interno e de bancos são feitos diariamente. Registram-se as 

entradas e as saídas de dinheiro, os pagamentos dos fornecedores e dos clientes. Isso é realizado 

no sistema de gestão utilizado pela empresa e o sistema bancário, e os valores são conferidos 

pelo responsável do setor e analisados pelo gerente geral – somente esses profissionais obtêm 

essas informações antes de enviar os relatórios para a contabilidade e para os sócios.  
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Situação divergente foi encontrada nos estudos realizados em empresas de pequeno e 

médio porte, pois, no controle de caixa e no controle das contas a receber, não havia 

conferências diárias, existia mais de um funcionário executando o recebimento, não havia 

depósitos periódicos nem conciliação periódica com a contabilidade – isso prejudica a 

veracidade das informações contábeis (OLIVEIRA, 2019; SODRÉ; AGUIA, 2022). Já Sodré e 

Aguia (2022) mostram uma situação divergente, em que a empresa analisada não dispõe de um 

sistema de gestão e faz o controle das operações financeiras manualmente, via planilhas. Esse 

procedimento indica uma deficiência nos controles e pode acarretar erros, falta de informações 

atuais e verdadeiras, além de possibilitar a ocorrência de fraudes. 

As informações gerenciais que o gestor pode obter através dos controles internos 

aplicados no Setor Financeiro estão direcionadas principalmente à capacidade financeira, 

assim, o gestor poderá tomar decisões com maior precisão a respeito de compras, de 

pagamentos e de economias financeiras. Além disso, possibilita conhecer os problemas que 

podem surgir, tais como desvios de dinheiro ou o uso indevido dos recursos disponíveis. Desse 

modo, caso ocorram, como existem o controle e a percepção dos saldos e a posse de 

documentos, a fraude será identificada (LIU et al., 2022; JESUS et al., 2023; LE et al., 2022; 

VU; NGA, 2022; OLIVEIRA, 2019; SODRÉ; AGUIA, 2022). 

 

4.1.4 Controles internos no Setor de Compras 

 

 

O Setor de Compras possui um funcionário que se encarrega de fazer as operações de 

aquisição de tudo o que a empresa precisa. Nesse setor, o que se busca é comprar somente o 

que for necessário, justificadamente e com autorização expressa do gerente. Não há uso de um 

sistema de gestão, e as operações são realizadas via recibo de autorizações e planilhas. Além 

disso, as atividades de orçamento, solicitação, conferência, armazenamento e distribuição são 

efetuadas pelo mesmo funcionário.  

Há controle do orçamento para a entrega das compras, feito através da emissão de nota 

de autorização, nota de orçamento, conferência dos itens na entrega e controle da saída do 

almoxarifado. Essa forma pode ser observada em outras pesquisas. Por outro lado, existem 

estudos que divergem dessa realidade, mostrando que, embora as empresas controlem o Setor 

de Compras, as ferramentas são ineficientes e não confiáveis, e isso está relacionado à forma 

como a empresa utiliza o seu sistema de informação ou a falta dele, ficando sujeita a fraudes e 

erros (SILVA et al., 2018; OLIVEIRA, 2019). 



O Uso do Controle Interno como Ferramenta Gerencial: Um Estudo em Um Frigorífico de Pequeno 

Porte Abatedor de Bovinos  
Tiago Alves Barbosa 

 

 

1063 
Revista Controladoria e Gestão – RCG, Vol. 5, n° 1, p. 1052-1067, Jan./Jun. 2024 

4.1.5 Controles internos no Setor de Abate 

 

 

É o setor operacional da empresa. O controle interno é bastante utilizado, em 

decorrência principalmente da qualidade da execução da tarefa do abate, visto que necessita de 

cuidados específicos na sua execução – como higiene, por exemplo –, devido ao respeito às 

regras sanitárias. Dessa maneira, o controle interno se direciona à higiene, ao controle da 

quantidade de animais abatidos e à qualidade da carne, para que o animal abatido esteja de 

acordo com as normas sanitárias da legislação vigente e para que ocorra o armazenamento 

adequado da carne em câmaras frias, preservando assim sua integridade e qualidade.  

Através do controle do Setor de Abate, os gestores têm a possibilidade de verificar a 

eficiência na execução das atividades operacionais empresariais e perceber se estão em 

conformidade com o planejamento da entidade. Desse modo, podem interferir, alterando o 

andamento das atividades para que entrem no andamento desejado – como, por exemplo, o 

tempo médio gasto para executar os procedimentos do abate. Podem, ainda, buscar alternativas 

por meio de aquisição de melhores equipamentos e mão de obra. Com essas informações, é 

possível gerenciar e tomar decisões com mais clareza e efetividade. 

 

5 Considerações Finais 

 

Através deste estudo, foi possível fazer uma análise a respeito da contribuição do uso 

de controles internos como ferramenta gerencial em um frigorífico de pequeno porte abatedor 

de bovinos. Analisou-se a eficiência desses controles nos setores da empresa e sua contribuição 

no processo de gerenciamento da entidade.  

Pode-se concluir que a empresa os utiliza em seu processo de gestão, visto que efetua 

tarefas de controle, buscando efeitos positivos dentro da entidade, principalmente nos setores 

denominados de Faturamento, Fiscal, Cobrança, Financeiro, Compras e Abate. Os controles 

internos existentes são satisfatórios e contribuem com o processo gerencial, pois atendem às 

principais necessidades das áreas existentes na empresa.  

Observou-se, igualmente, que existe uma preocupação em dificultar a possibilidade de 

camuflagem de erros ou irregularidades, além de se estabelecer comparação e conciliação com 

as informações advindas de cada setor, em busca de confirmações e possíveis divergências nos 

registros das transações. A empresa possui sistema de gestão, que contribui com o cumprimento 

das atividades, reforçando o controle interno – embora nem todos os setores o utilizem. 
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Percebeu-se também a existência de pessoal capacitado para executar suas funções com 

competência e integridade, visando a eficiência dos controles estabelecidos.  

Entretanto, possui lacunas que podem ser melhoradas, como a não utilização das 

informações contábeis em todo o processo do sistema de controle interno, a realização das 

operações do Setor de Compras por apenas um funcionário e a falta de um sistema de gestão 

nesse mesmo setor. Nesse sentido, percebe-se uma falha que pode gerar problemas, visto que, 

com a falta das informações contábeis nas decisões relacionadas ao controle, pode haver 

divergências entre os relatórios e a realidade na qual a empresa se encontra, dificultando a 

aquisição dos resultados.  

As principais limitações dessa pesquisa estão relacionadas ao acesso às informações e 

suas interpretações, tendo em vista a impossibilidade de consulta de todos os documentos 

existentes. Desse modo, os resultados adquiridos limitam-se às informações advindas da 

entrevista, da observação das tarefas e dos principais documentos oriundos das atividades que 

foram autorizados para a análise. Apesar disso, percebe-se que o sistema de controle interno é 

fundamental no que se refere às ferramentas gerenciais, contribuindo para a gestão e a tomada 

de decisão.  

Com isso, recomenda-se a ampliação dos estudos direcionados a essa temática, visto 

que as empresas necessitam de controle em seu gerenciamento para continuarem ativas – seja 

em outras empresas do mesmo ramo, seja de atividades distintas. Nessa perspectiva, com a 

ampliação dessa temática, os gestores podem ter acesso às informações necessárias para 

utilizarem essa ferramenta com maior precisão. 
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